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Editorial
Mais um Natal que passou,

um ano que acabou, e outro que
começou! Esperamos que todos
tenham passado umas óptimas
festas e que olhem para o novo
ano que se avizinha muito difícil,
sempre com optimismo, porque
só assim poderemos alcançar os
nossos objectivos.

Perto de fazer 30 anos, o
Caruspinus orgulha-se de trazer
a todos as notícias da nossa terra,
bem como outras curiosidades
ou temas lúdicos. No entanto,
como já referi mais que uma vez,
para que o Jornal tenha
continuidade é necessário haver
quem queira continuar com ele,
e para isso é preciso alguma
disponibilidade de colaboração.
Como tal, lanço aqui o pedido
para que todos os interessados
em colaborar, seja em que
secção for, nos contactem
através do email do Caruspinus.

Nesta edição trazemos uma
pequena reportagem daquilo
que foi o Natal em Carapito, bem
como um artigo sobre as
recentes e anormais quedas de
neve que se fizeram cair um
pouco por todo o país, mas em
particular em Carapito. Falamos
também de um dos principais
monumentos da nossa freguesia,
a Anta, que é Monumento
Nacional já desde 1974, entre
outros temas.

Aproveito desde já para
agradecer a todos os assinantes
pela confiança que depositam
no Caruspinus, ao tornarem-se
assinantes, e esperamos que
muitos mais venham ao nosso
encontro. Da nossa parte resta-
nos fazer o melhor trabalho
possível, sempre com o objectivo
de agradar aos leitores.

Um óptimo ano de 2009 para
todos, e que o Caruspinus conte
ainda muitos anos.            O Director

DICAS QUE DÃO JEITO

António Ferreira

Continua online e em constante actualização a nossa página,
http://carapito.weebly.com, onde podem fazer download dos
jornais e também ficar a saber ou conhecer algo mais sobre a
nossa terra.

Janeiro - “Da flor de Janeiro ninguém enche o celeiro”
(O sol nasce às 7h57m e o ocaso acontece às 17h20m)
Na horta: semear alfobres abrigados das geadas, alface romana, rabanetes,
ervilhas, etc...
No jardim: semear begónias, girassóis, lírios, etc…
Animais: vacinar o gado ovino, caprino, bovino, cavalar e porcos, contra as
doenças rubras.

Fevereiro - “Fevereiro quente trás o diabo no ventre”; “Em Fevereiro chega-
te ao lameiro”
(O sol nasce às 7h45m e o ocaso é às 17h55m)
Na horta: semear abóboras, alho francês, beterraba, cebolas, cenouras,
coentros, couve de grelos, feijão, repolho, tomate, etc…
No jardim: proteger os pés mães de crisântemos, semear flores anuais,
manjericos, etc…
Animais: fornecer às vacas leiteiras um suplemento de ração, vacinar os cães
contra a raiva.

Março - “Quando vem Março ventoso Abril sai chuvoso”
(O sol nasce às 7h07m e o ocaso às 18h27m)
Na horta: preparar estacas para o feijão e ervilhas, semear melões, melancias,
pepinos, salsa, rabanete, etc…
No jardim: colher tulipas serôdias, narcisos e goivos.
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Pagaram Assinatura: Afonso José Figueiredo Tenreiro (7.5€); Alexandre José da Cruz Caseiro Lopes (7.5 + 2.5€

oferta); António Joaquim Figueiredo Neto (7.5 + 2.5€ oferta); António José Gomes (7.5 + 2.5€ oferta); António

José Paixão Lopes (7.5 + 2.5€ oferta); "Café Ferreiro" (7.5 + 2.5€ oferta); Carla Maria Marques Caseiro (7.5€);

Casimiro Baltazar Lopes (7.5€); David Caseiro (15€); Fernando Barranha (7.5 + 2.5€ oferta); Fernando da Cruz

Caseiro (15 + 5€ oferta); Francisco Cardoso Figueiredo (7.5 + 2.5€ oferta); Jacinta da Conceição Gonçalves Caetano
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+ 2.5€ oferta); Sofia Pereira Domingos (7.5€) e Teresa Barranha (7.5€).

Em primeiro lugar queríamos fazer um reparo quanto

à notícia que dava conta do nascimento de Miguel Silva.

O nome do bebé é Miguel Alexandre Baltazar, e seus

pais, Alexandre Baltazar e Cláudia Moutinho. O bebé

nasceu em Viseu, onde mora com os pais. O Caruspinus

pede desde já desculpa pelo engano na notícia.

Uma menina com o nome Sofia, filha de Sandra Lopes

nasceu em Lisboa.

2008 foi de facto um ano de natalidade extremamente

reduzida, para o que é habitual em Carapito. Fazemos

votos de que em 2009 tenhamos a alegria de ver entre

nós muitos e novos Carapitenses.

É sempre com grande tristeza que recebemos a notícia

do falecimento de conterrâneos nossos, e desta vez

foram o Sr. Abel Lopes e a Sra. Idalina Lopes Matos que

nos deixaram. O Caruspinus endereça os sentimentos

às famílias enlutadas.

Casamentos:
Foi no dia 15 de Novembro de 2008, na Gafanha da

Nazaré, que se celebrou o matrimónio de Francisco

Caseiro e Fátima Ribau. Votos de muitas felicidades para

o novo casal.

Doenças/Acidentes:
A menina Mariana Tenreiro, filha de José e Lúcia

Tenreiro, sofreu graves queimaduras, internas e

externas, pelas quais teve que estar internada em

Coimbra cerca de três semanas. Felizmente já se

encontra totalmente recuperada. O Sr. Afonso Tenreiro

caiu e partiu a clavícula e ainda se encontra internado

em Lisboa. A Sra. Ana Maria Barranha Lopes caiu e

partiu um pé. Foi ainda operada à vesícula. A Sra. Maria

Dores Caseiro teve que ir para o hospital de Viseu

devido a um tumor que lhe rebentou no estômago. A

Sra. Esperança Pires foi operada à tiróide em Coimbra.

António Joaquim Barranha foi operado a uma hérnia.

O Sr. José Acúrcio Dias foi operado ao coração em Vila

Nova de Gaia e como não bastasse, também sofreu

uma queda que o levou ao hospital de Viseu. A pequena

Juliana Maria Matos Sousa Almeida teve uma paralisia

facial, mas encontra-se já a recuperar, fazendo

fisioterapia em Viseu. O Sra. Maria Rosa Cruz partiu

um pé e teve que ser transferida para Lisboa. Continua

acamada a Sra. Maria do Carmo Nascimento, e o Sr.

João Almeida também se encontra em casa em

recuperação.

A todos os doentes e acidentados, o Caruspinus

deseja rápida recuperação. Sofia Caseiro
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A valorização do Ensino
em Carapito

É com grande alegria que ainda podemos continuar

a dizer que felizmente a nossa escola continua cheia

de vida. Ao contrário do que está a acontecer na grande

maioria das freguesias, a escola primária não está, nem

estará nos próximos anos, em risco de fechar por falta

de alunos. No ensino pré-primário Carapito tem 11

alunos, enquanto no 1º ciclo são 26 as crianças. Um

mar de vida e de esperança!

Este é, sem dúvida, um factor de que todos devemos

ter orgulho. Os casais jovens que se fixam, contra todas

as adversidades do dia-a-dia do Interior, provam que

amam a sua terra e tudo fazem para nela

permanecerem. Mesmo os que se vêm obrigados a

procurar outras oportunidades fora, tudo fazem para

voltarem para que os seus filhos mantenham o elo com

as suas raízes.

Voltando ao ensino, é igualmente um motivo de

orgulho os dois cursos de formação de adultos que

estão a decorrer.

Uma turma de seis alunos frequenta, em horário

pós-laboral, o nono ano. É de aplaudir a vontade de

aprender e de enriquecer as suas vivências.

Durante o dia está também a decorrer um curso de

Assistente Familiar de Apoio à Comunidade, de dupla

certificação: escolar (nono ano) e profissional. Estão

envolvidas nesta formação 18 formandas, sendo a

grande maioria de Carapito. Este curso é remunerado

e tem a duração de 13 meses.

A todos os alunos, pequenos e crescidos, o

Caruspinus deixa os votos de muito sucesso, no ano

que agora começa!

Teresa Barranha
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Passavam ainda poucas horas, desde a

entrada em 2009, quando os atletas pisaram

o “pelado” dos Mosqueiros, para fazerem

vingar a tradição.

 Como já é hábito desde há algumas décadas

para cá, no primeiro de Janeiro realiza-se o

tradic ional  derby  casados/solteiros.

O dia estava sereno, com uma nuvem ou

outra a tentar encobrir o Sol, a brisa era suave,

e a temperatura rondava os 20°C. Enfim, estava

apelativo para ser uma tarde de grande

espectáculo. Assim, por volta das 15h, atletas e público rumaram em direcção aos Mosqueiros, para a realização

do grande evento. Organizaram-se equipas, definiram-se estratégias, até que soou o apito inicial.

Começou a partida, jogam de xadrez os casados e de encarnado os solteiros. Correm de Sul para Norte os

casados na primeira parte.

Passavam cerca de 20 minutos do início e eis que surge o primeiro golo por parte da equipa dos solteiros,

mas muito mais estaria para vir. A bola rola, corre para ali, salta para além, um verdadeiro espectáculo revelação.

Aparece mais um golo e ainda outro, ora de

um lado ora do outro, ninguém baixava os

braços.

Estava equilibrada a partida, de salientar

as grandiosas defesas efectuadas por uma

velha glória, na baliza dos casados, o

“Varandas”. Mas quando tudo parecia decidido,

a inconformidade dos casados veio ao de cima

e valeu-lhes mais um golo. Sequiosos e já

exaustos, não fora os anteriores dias de festa,

os atletas aguardavam ansiosos pelo apito

final, que não demorou a chegar. 2 a 2 era o resultado final, e pelo segundo ano consecutivo o empate surgia

no derby, prevalecendo assim o bom ambiente entre os atletas. Foi de facto uma tarde bem passada.

Talvez o resultado tenha sido mesmo aquele que menos discussão podia gerar, mas isto também indica que

os mais velhos estão ainda bastante aptos para se defrontarem numa partida de futebol, porque ao fim e ao

cabo são 11 contra 11.

Um agradecimento especial para atletas e público, a todos o nosso obrigado e até para o ano para novo derby.

Novo Ano, Novo Derby

As equipas antes do apito inicial.

Já em pleno jogo, o confronto era evidente.

António Ferreira
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A Feira de gado contou este ano com
a participação de inúmeros bovinos.

E n t r e  a s  f e b r a s  a s s a d a s  o u  a
entremeada, e o vinho tinto, assim se
deliciavam alguns dos presentes na feira.

Os atletas antes da partida.

O Natal é uma época que a todos toca, traz os

emigrantes às suas terras, e é também chamado de

“Festa da Família”. É certo que é comemorado de

diferentes maneiras pelos diferentes países, mas ao

fim e ao cabo o espírito é o mesmo.

Em Carapito a comemoração do Natal não é

excepção, e há já certos rituais que ano após ano se

têm vindo a acentuar.

É certo que a cada ano que passa damos conta que

cada vez existe menos gente na nossa terra, ou porque

os jovens partem para procurar trabalho noutros sítios,

ou mesmo a emigração que tem vindo a aumentar,

mas também porque a taxa de mortalidade está a

superar bastante a taxa de natalidade, e daqui a mais

uns anos arriscamo-nos a ficar, como muitas outras

terras do interior, uma população envelhecida. De

momento isso ainda não é muito visível, mas os

primeiros sintomas detectam-se já na escola primária,

no número de alunos que já não é o mesmo de outros

tempos.

Falando agora do Natal mais concretamente, é já

do conhecimento geral que a tradição de se fazer o

Cepo na Praça, tem vindo a solidificar-se, e até a

expandir a sua visibilidade para lá da nossa própria

terra. Como é habitual, uns dias antes do Natal são

sempre colocados alguns cepos na Praça, no sítio onde

depois o Cepo irá ser feito. Este ano não foi excepção,

e dias antes do Natal, lá estavam dois grandes cepos a

“guardar o sítio”. É depois no dia de consoada que

aparecem os tractores, carrinhas e camiões carregados

de cepos para depois formarem o Cepo principal. E

assim foi, tractor atrás de tractor, carrinha atrás de

carrinha, lá foram aparecendo os cepos na Praça, que

depois com a ajuda de uma máquina retroescavadora

foram ajeitados todos uns em cima dos outros. Este

ano o Cepo não tinha as dimensões que tinha no ano

anterior, mas as que tinha eram mais que suficientes,

de tal forma que mereceu a vinda da televisão SIC a

Carapito, para ver aquele que se auto-intitula o maior

da redondeza.

Na noite de consoada, depois dos jantares em família,

com as sopas do Natal, o bacalhau cozido com batatas

e azeite, ou as rabanadas e as filhoses, é comum a

população juntar-se na Praça em volta do Cepo para

conviverem um bocado, se bem que o número de

pessoas a deslocarem-se à Praça tem vindo a diminuir

de ano para ano. No entanto o espírito mantém-se, e

desde que o Cepo se acende até que seja de manhã,

ali está sempre alguém, e o sino da Igreja não pára de

tocar. Ora uns, ora outros, cada qual na sua vez, todos

NATAL EM CARAPITO

Com a ajuda da máquina retroescavadora
o Cepo ía ganhando forma.

O Cepo já formado.



 JANEIRO                        CARUSPINUS                             7

A fanfarra dos B.V. de Celorico a desfilar
em frente ao C.C.R.C.

querem subir ao campanário para dar umas badaladas

no sino. O garrafão de vinho está também sempre

presente, e por vezes chegam até a aparecer umas

chouriças que nas boas brasas do Cepo são assadas.

É este o espírito do Cepo, promover o convívio entre

todos, que com o seu calor nos faz entrar no verdadeiro

espírito do Natal que se celebra no dia seguinte.

Como é habitual, no dia de Natal pelas 14h celebra-

se a missa de Natal. Este é um dos dias onde a Igreja

é mais frequentada, pois, todos envolvidos pelo espírito,

querem deslocar-se à Igreja para celebrar em

comunidade o Natal, e também adorar o menino Jesus

que acaba de Nascer.

No final da missa, este ano havia uma pequena

diferença, a já mencionada visita da SIC a Carapito, que

tendo sido solicitada por alguns jovens, acorreu ao

pedido e ali se deslocou para ver o tão famoso Cepo.

E assim foi, terminada a missa lá estava a câmara e os

repórteres, prontos para ver o Cepo, e dar a conhecer

ao país, uma das tradições de algumas das aldeias do

interior. Vários foram os entrevistados, houve até

cantigas ao som da concertina junto ao Cepo, e para

finalizar, uma tradicional música Carapitense junto ao

pelourinho.

Esta foi uma presença que visivelmente agradou a

todos, e ajudou também a divulgar esta tradição que

vai passando dos mais velhos para os mais novos, e

tende a ser reforçada. Para os que não tiveram

oportunidade de ver ou queiram rever a reportagem,

p o d e m  a c e d e r  a o  s i t e  d e  C a r a p i t o :

http://carapito.weebly.com e esta encontra-se na página

dos Vídeos.

Este ano uma coisa que também esteve bastante

diferente foi o tempo. A ausência de chuva, e a

temperatura “amena” que se fez sentir, tendo até

aparecido alguns raios de Sol, fez deste Natal um Natal

diferente, que já nos tinha habituado a um frio de

rachar.

E assim, neste ambiente de festa, convívio e

comunhão, passou-se mais um Natal. Mas como a

seguir ao Natal vem logo o Ano Novo, continua-se com

a festa que se estende até ao Dia de Reis, dia em que

pela última vez nos dirigimos à Igreja para cumprir as

celebrações do Natal.

A passagem do Ano Velho para o Ano Novo, em

Carapito, foi animada no salão do CCRC, com música

ao vivo. É certo que não foram muitos os que estiveram

presentes, mas para os que estiveram, puderam celebrar

e fazer votos de um ano de 2009 bastante melhor que

2008, já que a crise que não tende a desaparecer, não

deixa grandes esperanças de um futuro melhor.

Como foi dito na reportagem da SIC, os “jovens de

Carapito vão manter a fogueira acesa até ao dia de

Reis”, promessa que não deixou de ser cumprida.

O Natal é isto mesmo, é alegria, festa, convívio,

comemoração, mas também tempo para termos tempo

para Deus, dado que afinal de contas é o nascimento

de Jesus que estamos a celebrar.

Mais um Natal que passou, esperemos que para o

ano cá estejamos todos para contar de novo a história.

Álvaro Almeida
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NEVE EM CARAPITO

Poucos serão os que têm memória de tal, e de facto, temos este ano estado perante um fenómeno natural,

o qual não lembra a uma grande maioria de nós. Este ano como se tem visto, o Inverno surpreendeu-nos com

uma temperatura mais baixa do que o habitual.

É certo que Inverno é sinónimo de frio, mas

este ano, este surpreendeu-nos e pela negativa,

tal como as suas temperaturas. A precipitação

em forma de chuva tem sido muito pouca, o que

implica alguns problemas para a agricultura. No

entanto, a Mãe Natureza brindou-nos no final

do ano transacto e também já este ano com uma

magnífica paisagem, ao cobrir tudo com um

maravilhoso manto branco. É certo que não

estamos habituados a que neve assim por estas

bandas, e a neve até apresenta alguns perigos para a circulação, entre outros, mas que é uma paisagem bonita

isso ninguém o pode negar. As crianças adoram e os adultos não deixam de gostar, até para a agricultura é

benéfico, embora traga alguns inconvenientes para os animais. As geadas têm sido outra constante por estas

bandas, trazendo também dificuldades, como a destruição de algumas culturas.

Mas afinal a que se deve este frio que nos obriga a não largar os casacos. À semelhança do que acontece nos

países do Norte da Europa, Portugal está a sofrer

uma vaga de frio. E porque o Árctico não “perdoa”,

o congestionamento de Anticiclones Móveis Polares

(AMP) modificados, nas trajectórias nórdicas, tem

feito descer alguns deles até à Península Ibérica,

arrastando consigo o frio gélido, que depois chega

até nós. Como tal, podemos até dizer que desde

há cerca de dois meses para cá, as temperaturas

têm variado entre os 12°C e os -4°C. Assim, pode

também explicar-se a vaga de gripe que assolou o

país há cerca de um mês. Aconselham-se assim a

todas as pessoas para que tentem evitar andar ao

frio, sobretudo as classes mais vulneráveis tais como

idosos e crianças.

António Ferreira

A Serra do Pisco

A Carvalha no Calvário
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FOTOGRAFIAS DE CARAPITO

Álvaro Almeida

A Cabeço do Velho

O Dólmen de Carapito I, também conhecido por Casa da Moura, foi classificado como Monumento Nacional

em 21 de Dezembro de 1974 (tal como publicado pelo Decreto 735/74, DG 297, de 21-12-1974).

Localizado na freguesia de Carapito,

Concelho de Aguiar da Beira, Distrito da

Guarda, este dólmen insere-se no grupo mais

abrangente dos grandes sepulcros megalíticos

de corredor da Beira Alta. Embora ainda não

tivessem sido detectados quaisquer elementos

do corredor, trata-se, sem dúvida, de uma

estrutura megalítica de consideráveis

dimensões, constituída por uma câmara

poligonal simples. Em relação àquela que é

tida como a utilização primordial deste

monumento (cerca de 2900 a. C. - Neolítico Final), os investigadores V. Leisner e L. Ribeiro registaram a presença

de vestígios de uma lareira, aos quais se encontravam associados diversos materiais, como no caso de micrólitos

geométricos, contas de colar de variscite, bem como de machados polidos. Foi ainda ao nível da camada da base

da câmara que se encontraram outros artefactos, como lâminas e lamelas. Quanto à cerâmica, ela é praticamente

omissa, embora se tivesse exumado um fragmento decorado com a aplicação do punção.  O quadro relativo à

aparente ausência de materiais cerâmicos é rapidamente alterado com a análise dos artefactos associados às

camadas de ocupação posterior. Com efeito, constata-se um aumento destes recipientes que agora nos surgem

em formas simples, lisas, semiesféricas

e de taças em calote. Em contrapartida,

observa-se um nítido decréscimo dos

materiais em maior abundância na

primeira camada, ou seja, dos líticos.

Um dos elementos mais interessantes

desta estrutura megalítica residirá,

contudo, no facto de dois dos seus esteios

apresentarem algumas gravuras constituí-

das por círculos, raiados, linhas onduladas

verticais e círculos concêntricos. Apesar

do seus estado um pouco abandonado,

é para Carapito um monumento de

referência. (in www.ippar.pt)
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Cap. II - A Avó
No dia seguinte por volta das 6 da manhã Nelson

levanta-se, enquanto Lídia fica ainda a dormir e foi à
loja para ver se o bezerro estava bem e se já queria
mamar. Depois de deitar comida às vacas e vendo que
o bezerro ainda não tinha fome, voltou para casa, onde
Lídia estava já levantada a aquecer o leite na cafeteira
para ambos beberem. Nelson senta-se e Lídia vai
metendo o pão e o queijo em cima da mesa, depois
pega em duas canecas e mete-as também em cima da
mesa. Lídia deita o leite nas canecas e comem os dois
um bocado de pão com queijo enquanto bebem o leite.
Então diz Nelson:

- Bem, a ver se lá p’rás 8 aparecem o Tónio e o
Casmiro, p’ra depois irmos fazer o vinho.

- Não queres que vá já levantar os garotos pois não?
– pergunta-lhe Lídia.

- Não, deix’ós tar mais um bocado, ontem até
travalharam bem. Levant’ós só lá p’rás sete.

- Está bem atão.
- Olha lá, não é hoije que vem a tua mãe cá para

casa?
- Tens razão, a Luísa ficou de a cá vir trazer no fim

de jentar. Vamos ver se desta vez vem melhor!
Nelson acaba de comer e levanta-se, dirigindo-se

para o lagar para preparar tudo para depois deitarem
lá os cachos. Lá andou até que por volta das 8 horas
apareceram o Tónio e o Casmiro. Assim que os vê chegar
diz Nelson:

- Bom dia ó Casmiro, parece que vens c’o frio!
- Num está muito quente não!
- Ah, depois de carregares aí c’umas sacas já aqueces

– diz o Tónio.
- Atão e num creis bober nada?
- Hum, …, num sei, o que é que tens p’raí?
- Deve estar p’rali uma garrafita de jurpiga.
- Atão vá, deita cá dois copos – diz o Casmiro!
Bebem, e saem depois da adega para irem tirar o

plástico de cima dos cachos, não fosse ele chover.
Nelson ficou na adega, e o Tónio e o Casmiro ficaram

da parte de cima onde havia uma entrada onde se
despejavam os cachos que depois caíam em direcção
à máquina que os espremia e onde estava Nelson a
certificar-se do seu bom funcionamento. Entretanto
Tiago e Daniel pegam num saco com a piqueta e nas
pedouas e dirigem-se para a mata da ti Albertina para
cortarem o estrume que depois iriam buscar no fim de
almoço. Vão os dois pelo caminho fora, quando
encontram o Zé do Telhado que lhes diz:

- É pá, andai cá que vos quero mostrar uma coisa.
- Num podemos agora, temos que ir cortar estrume

– diz Tiago.
- Óh, andai lá, é rápido.
- O que é que nos queres mostrar?
- Já vendes!
Vão os dois atrás do Zé e chegam ao pé do armazém

do Tio Vasco.

- Olhai ali p’ráquele buraco.
- Olha, é um ninho – diz o Daniel.
- Atão e já lá foste ver?
- Já pois! Tem lá três ovos. Depois vimos cá tirar os

pássaros em ficamos cada um com seu.
- Tá bem. Pronto, nós temos que ir embora, porque

se não, não temos o estrume todo cortado até ó meio-
dia, e depois o meu pai enfarda-nos.

- Inde lá atão.
Tiago e Daniel seguem o caminho e chegados lá,

começam a cortar nas giestas a eito como o pai lhes
tinha ensinado. No lagar, os três continuavam o trabalho.
Os cestos não eram muitos, mas era preciso dar tempo
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à máquina para espremer tudo, e este pegar nos cestos

despejar no buraco e espremer, prolongou-se por cerca

de três horas, com a devida paragem para comer uma

bucha por volta das 10. Espremidos todos os cachos,

o lagar ficou praticamente cheio, e agora iriam ficar a

ferver durante três a quatro dias, por isso arrumaram

tudo na adega, e prepararam as pipas para depois lhe

deitarem o vinho, dado que este não era suficiente

para encher a cuba onde Tiago gostava de fechar Daniel

quando para lá iam e o apanhava distraído, dizendo-
lhe que o pai tinha um saco de
rebuçados dentro da cuba, ou
outras coisas assim. Era quase
meio-dia quando terminaram as
tarefas em torno da adega, e
passado pouco tempo aparece
Inês:

- Pai, a mãe disse p’ra virem
comer que o jentar está feito.

- Tá bem, diz-lhe que nós já
vamos. E os teus irmão, já
vieram?

- Inda não!
- Aqueles dois, aposto que

andaram todá’manhã na
conversa e num cortaram estrume
nenhum. Mas eu depois faço-lhes as contas.

- Óh, deixós lá, tamém inda são pequenos. – diz-lhe
o Casmiro.

- Inda são pequenos!? Já têm bem idade de trabalhar!
Eu da idade deles já fazia muita coisa!

Vão então os três para casa e diz-lhes Lídia:
- Inde lá p’rá sala que já vos ponho lá o comer.

Sentam-se os três, e diz Nelson:
- Aqueles dois já deviam de cá estar! Deix’ós vir!

Nisto, entram Tiago e Daniel. Daniel trazia um bocado
da camisola arrematada a uma mão e Lídia pergunta-
lhe logo:

- O que é que foi isso meu filho?
- Ah, não foi nada.
- Deixa cá ver!

Lídia desata a camisola da mão e exclama
imediatamente:

- Num foi nada, olha p’ra isto! Vai já lavar a mão
que eu já te vou tratar disso.

Lídia diz para Inês reparar pelos tachos e vai atrás
de Daniel para a casa de banho. Lá lhe faz o curativo e
ata-lhe um bocado de uma camisola de manga curta
que por lá andava em volta da mão.

- Já viste o trabalho que podias ter arranjado! Vai lá
p’rá mesa da sala.

Tiago e Daniel vão os dois para a sala e diz-lhes logo
o pai:

- Atão que andástens a fazer
até estas horas?

- Atão, andemos a cortar o
estrume, as gestas eras grandes
e demoravam a cortar.

- Vamos lá ver se cortástens
que chegue p’ra encher o carro.

Sentam-se os dois à mesa, e
Daniel tinha a mão escondida,
então pergunta-lhe o Casmiro:

- Atão rapaz, o que é que tens
na mão?

- Nada!
- Deixa lá ver – diz-lhe Nelson.
Ele mete a mão em cima da

mesa e diz pai:
- O que é que foi isso? Cortaste-te co’a pedoua num

foi?
- Não foi nada!
- Pois, andávens na brincadeira – diz Nelson.

Entretanto Lídia chega com umas travessas de coelho
e galinha e mete-as em cima da mesa. Inês vem atrás
dela com uma travessa de batatas cozidas.

- Vá, inde tirando. Comei desta galinha que é das
nossas!

Inês senta-se também à mesa e todos começam a
comer. Lídia volta para a cozinha e come também dum
prato que tinha feito para ela, mas levanta-se de quando
em quando para ver se era preciso alguma coisa na
mesa.



 ÚLTIMA PÁGINA            CARUSPINUS                      JANEIRO

Porque é que se forma o arco-íris?
Foi em 1664 que Isaac Newton fez surpreendentes descobertas sobre a luz e as cores. Apesar de já ter sido avistado inúmeras vezes,

até então nunca ninguém tinha percebido porque é que ele aparecia, mas usando alguns prismas e lentes, Newton conseguiu reproduzir

um arco-íris dentro de sua casa. O motivo é que a luz branca, como a que vem do Sol, é na verdade a combinação de todas as cores

do arco-íris.

Ao atravessar as gotas de chuva, a luz branca separa-se nas cores do arco-íris, porque as gotas funcionam como prismas. Fisicamente

o que acontece é que a luz ao entrar numa gota de chuva que é praticamente esférica, é refractada (1), e já dentro da gota, reflectida

(2). Finalmente volta a sofrer refracção ao sair da gota (3). Mas como é que a luz se divide nas sete cores? Isso acontece porque cada

cor tem um comprimento de onda diferente (e uma frequência), logo, cada cor é refractada com um ângulo diferente. Por exemplo

os raios azuis saem da gota com um ângulo maior que os vermelhos, e a luz vermelha aparece mais alta no céu. O arco-íris não existe

realmente num local do céu, mas é uma ilusão de óptica cuja posição aparente depende da posição de quem o está a ver. Por isso

nunca conseguiremos chegar perto dele. Algumas vezes, um segundo arco-íris mais fraco é visto fora do arco-íris principal, e este é

devido a uma dupla reflexão da luz do Sol nas gotas de chuva. As cores do arco são invertidas quando comparadas com o arco-íris

principal, com o azul no lado externo e o vermelho no interno. Nós normalmente só vemos meio arco, mas de um avião é possível

ter a oportunidade de ver o

círculo completo do arco-íris,

com a sombra do avião no

centro. Para além dos arco-íris

duplos, podem ainda observar-

se triplos, e muito raramente

quádruplos.
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